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A European Agency for Safety and Health at Work, definiu em 2013 como prioridades na segurança e saúde ocupacional os riscos psicossociais e o 
stress no trabalho. A atividade policial é considerada stressante, tendo consequências para a saúde e bem-estar psicológico dos polícias (Lucas et 
al., 2012; Rakhase, 2014; Solana et al., 2013), nomeadamente a agressividade, pois sob stress os indivíduos avaliam as situações como ameaça 
(Griffin & Bernard, 2003; Neely & Cleveland, 2012; Queirós et al., 2013). Para melhor se compreender o stress no trabalho, efetuam-se recolhas de 
dados diárias (Adams et al., 2014; Oerlemans & Bakker, 2014).  

Este estudo pretende identificar os níveis de stress ao longo de duas semanas, comparando início e fim do turno num grupo de 80 polícias e 31 fiscais da Polícia 
Municipal do Porto. 

Encontraram-se diferenças significativas nas 4 questões, com o fim do 
turno a ter médias superiores ao longo das duas semanas (Tabela 1 e 
Figura 1), não existindo diferenças em função de variáveis individuais 
(nomeadamente entre polícias e fiscais)  nem ao longo dos dias. Os 
sintomas estão positiva e significativamente correlacionados, 
sobretudo os sintomas físicos e psicológicos durante o mesmo 
momento de avaliação. As diferenças de médias são ligeiramente 
superiores no último dia da medição (Figura 2), mas sempre 
significativas entre início de fim do turno (p<0,010). Encontrou-se no 
fim uma estabilidade das diferenças nos sintomas ao longo das duas 
semanas, sobretudo no fim do turno (Figura 3), o que sugere que o 
stress é contínuo. 

Participantes: Foram inquiridos, 80 polícias e 31 fiscais da Polícia 
Municipal do Porto (86% homens, média idade= 45,6 anos) num total 
de 70 participantes com registos diários, dos quais 540 registos  foram 
válidos durante 2 semanas de registo/trabalho. Neste conjunto de 
registos, 54% foram de polícias e 46% de fiscais. 
 Instrumentos: Breve questionário sociodemográfico e 4 questões 
sobre sintomas físicos e psicológicos de stress (tensão muscular; 
cansaço físico ou dores no corpo; dificuldade em raciocinar; irritação, 
stress ou nervosismo) avaliados numa escala de 1 (pouco) a 5 (muito 
sentido) e já usadas em bombeiros (Gomes et al., 2012; alfa = 0.89 
nesta amostra). 
Procedimento: Distribuição de questionários de autopreenchimento de 
forma voluntária e confidencial. Através de um código individual, 
durante 2 semanas consecutivas cada participante avaliou diariamente 
as 4 questões no início e no fim do turno nas instalações do seu 
serviço. 
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Os resultados encontrados sugerem a existência de um stress contínuo que leva os profissionais da Polícia Municipal a terem de se adaptar e  utilizar estratégias de 
recuperação para lidarem com o stress crónico. As médias superiores no final dos turnos e no final das 2 semanas  sugerem a necessidade de se estudar os 
processos de recuperação do stress no trabalho (Demerouti et al., 2012; Sonnentag, 2001).  É ainda de notar que o stress crónico pode transformar-se em burnout, 
com consequências negativas já estudadas (Maslach, 2011), e que afetam a saúde do profissional e a qualidade dos serviços que este presta ao cidadão.  No caso 
específico das forças policiais é ainda de realçar que o stress pode conduzir a uma tendência para interpretar os estímulos como ameaça, podendo desencadear 
agressividade (Griffin & Bernard, 2003) e problemas psicológicos (Schwarzer et al., 2014). 
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